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Promissora suplementação para tratamento e 

prevenção de doenças relacionadas à idade1,2. 

BBeenneeffíícciiooss  ddoo  

RReessvveerraattrrooll  eemm  

IIddoossooss  
 

A suplementação de resveratrol demonstra não afetar 

negativamente os parâmetros químicos sanguíneos, e 

sugere que seu uso pode auxilia na melhora da saúde 

cardiometabólica em idosos3-7. 

Evidências sugerem que o resveratrol pode melhorar o 

desempenho da memória em associação com o 

metabolismo da glicose e aumento da conectividade 

funcional do hipocampo em idosos8. 
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EEssttuuddooss  &&  AAttuuaalliiddaaddeess  

 

Resveratrol, um polifenol encontrado nas uvas, tem sido objeto de pesquisas científicas relacionadas ao envelhecimento 

desde o início de dos anos 90. Estudos mostraram que o resveratrol demonstra influência no retardo do envelhecimento e 

também na prevenção de várias patologias. Ele se tornou popular quando foi mostrado que uma bebida pode fornecer 

mais de 500 tipos diferentes de antioxidantes, incluindo o próprio resveratrol, um dos mais importantes antioxidantes 

polifenois encontrados no vinho tinto1.  

 

OO  ppootteennttee  ppoolliiffeennooll  rreessvveerraattrrooll  tteemm  aammpplloo  eeffeeiittoo  bbeennééffiiccooss  ssoobbrree  ddiivveerrssooss  pprroocceessssooss  bbiioollóóggiiccooss  nnaass  ccéélluullaass,,  iissttoo  

pprrooppoorrcciioonnaa  aa  eellee  iinnfflluuêênncciiaa  pprroommiissssoorraa  nnaa  pprreevveennççããoo  ddee  ddooeennççaass  rreellaacciioonnaaddaass  àà  iiddaaddee11,,22.. 

Um dos primeiros alvos do resveratrol são sirtuínas, principalmente SIRT1. SIRT1 

está envolvido em muitos processos metabólitos, incluindo o metabolismo de 

lipídeos, a regulação do ciclo celular, degeneração axonal, em alterações nos 

miócitos e no tempo de vida. Ainda, a SIRT1 é considerada uma mediadora na 

proteção das mitocôndrias, que mostra que se trata de um repressor da 

transcrição de proteínas de desacoplamento 2 (UCP2) porque está diretamente 

ligado ao seu promotor. Estudos demonstraram que a superexpressão de SIRT1 

reduz os níveis de UCP2 salientando o aumento da produção de ATP, fortalecendo 

principalmente a secreção de insulina em resposta estimulação com glicose1.  

 

Resveratrol e seus benefícios nos envelhecimento. 
 

O esforço para prolongar a vida com uma abordagem saudável, levou 

pesquisadores a descobrir uma família de enzimas/proteínas chamadas sirtuínas. 

Mecanismos de como sirtuínas agem sobre o envelhecimento ainda não são 

claros, mas sua ação sobre o prolongamento da vida é fato. O que chamou 

atenção dos pesquisadores foi o impacto direto da resveratrol em sirtuínas, 

especialmente em SIRT1, mostrando um efeito positivo sobre a extensão da vida 

de alguns seres vivos de várias espécies1.  

 

Nutrientes 
NAD+/NADH 

Resveratrol 

Metabolismo Resistência 

ao estresse 

Reparação do 

DNA 

Diminuição das doenças 

relacionadas à idade 

SIRTUÍNA 

Efeitos no metabolismo, performance e 

sobrevida: o resveratrol previne a maioria dos 

efeitos nocivos da dieta rica em gordura, 

reduzindo assim o risco de diabetes, esteatose 

hepática, doenças cardiovasculares e câncer. 

Além disso, mantém e até mesmo aumento o 

tempo de vida comparado à dieta normal. 

Ainda, melhora a resistência à insulina e a 

função motora e aumenta significativamente a 

atividade mitocondrial2. 

Proteção cardiovascular: seus efeitos incluem a 

redução da agregação plaquetária, dilatação dos 

vasos sanguíneos, efeitos antiateroscleróticos, 

redução da peroxidação lipídica, redução da 

endotelina-1, proteção de células endoteliais 

contra apoptose, redução a pressão arterial, do 

estresse oxidativo e lesão de órgãos alvos de 

hipertensos, bem como melhora do perfil de 

colesterol sérico e das concentrações de 

triglicérides2. 

Desordens neurológicas: Através da ativação 

da SIRT-1, o resveratrol inibe, indiretamente, a 

sinalização do fator nuclear κβ (NF-κβ) e, assim, 

protege contra a toxicidade β-amiloide 

dependente da microglia. Além disso, o 

resveratrol reduz significativamente a extensão 

da morte neuronal e neurotoxicidade de 

proteínas mutantes. Ainda, a administração de 

resveratrol reduz a neurodegeneração do 

hipocampo e aprendizagem associativa 

resgatada. Mais importante ainda, o resveratrol 

demonstrou mediar por SIRT-1 o aumento da 

desacetilação de p53, que através da repressão 

de p53, o resveratrol pode proteger os 

neurônios dos danos oxidativos e prevenir a 

morte neuronal por apoptose. O resveratrol, 

portanto, demonstra ser proposta promissora 

para o tratamento e prevenção de doenças 

como Alzheimer, Parkinson, Huntington e 

outras perturbações neurológicas2. 

BBEENNEEFFÍÍCCIIOOSS  DDOO  

RREESSVVEERRAATTRROOLL  NNOO  

EENNVVEELLHHEECCIIMMEENNTTOO  
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EEssttuuddooss  &&  AAttuuaalliiddaaddeess  

 
Estudo randomizado avalia a segurança e resultados metabólicos da suplementação de resveratrol em idosos3. 

 
 

AA  ssuupplleemmeennttaaççããoo  ddee  rreessvveerraattrrooll  eemm  ddoosseess  ddee  330000  

ee  11000000mmgg  ppoorr  uumm  ppeerrííooddoo  ddee  9900  ddiiaass  ddeemmoonnssttrroouu  

sseerr  bbeemm  ttoolleerraaddaa  ee  nnããoo  aaffeettaarr  nneeggaattiivvaammeennttee  ooss  

ppaarrââmmeettrrooss  qquuíímmiiccooss  ssaanngguuíínneeooss,,  ee  ssuuggeerreemm  qquuee  

sseeuu  uussoo  ppoossssaa  aauuxxiilliiaarr  nnaa  mmeellhhoorraa  ddaa  ssaaúúddee  

ccaarrddiioommeettaabbóólliiccaa  ddee  iiddoossooss,,  ccoomm  ssoobbrreeppeessoo33.. 

EEssttuuddooss  &&  AAttuuaalliiddaaddeess  

 

Neste estudo, 32 idosos, idade média de 73 anos, com excesso de peso foram submetidos ao seguinte protocolo de tratamento, durante 90 dias: 

Grupo 3: 

Altas doses de resveratrol (1000mg/dia). 

Grupo 1: 

Placebo. 

Resultados:  

 Houve diferença significativa na alteração nos níveis 

sanguíneos da glicose sanguínea no pós-tratamento entre 

os participantes dos grupos que receberam resveratrol 

comparado aos que receberam placebo; 

 Os participantes que receberam placebo tiveram 

aumento significativo dos níveis de glicose sanguínea em 

relação aos níveis basais ao longo do estudo. Em 

contraste, os níveis de glicose no sangue permaneceram 

estáveis entre os participantes de ambos os grupos de 

resveratrol; 

 Valores químicos sanguíneos permaneceram dentro da 

normalidade ao longo do tempo em todos os grupos de 

tratamento, e houve poucas mudanças nos marcadores 

químicos sanguíneos ao longo do tempo nos grupos de 

tratamento; 

 As taxas de eventos adversos foram baixas em todos os 

grupos, e não houve diferença estatisticamente 

significativa nos eventos adversos relatados pelos 

participantes em cada grupo de tratamento comparado 

ao placebo. 

 

Grupo 2: 

Resveratrol dose moderada (300mg/dia). 

Tanto os grupos que receberam o resveratrol quanto o placebo ingeriram por via oral em forma de cápsulas duas vezes por dias as doses recomendadas, 
imediatamente após o almoço e jantar. Todos os participantes foram monitorados para segurança de toxicidade. Análises químicas sanguíneas foram 
realizadas. Como análises metabólicas e antropométricas foram verificadas peso corporal, circunferência abdominal, pressão sanguínea e glicose sanguínea.  

AA  pprreeooccuuppaaççããoo  ssoobbrree  ooss  ppoossssíívveeiiss  eeffeeiittooss  

ttóóxxiiccooss  ddoo  rreessvveerraattrrooll  ccoomm  aallttaass  ddoosseess  ffoorraamm  

ddeessmmiissttiiffiiccaaddaass  ppeelloo  eessttuuddoo  ddee  BBrroowwnn  eett  aall..  

((22001100)),,  oobbsseerrvvaannddoo  qquuee  ddoosseess  ddee  11gg//ddiiaa  ddeessttee  

aattiivvoo  ssããoo  bbeemm  ttoolleerraaddaass  eemm  hhuummaannooss  

ssaauuddáávveeiiss,,  sseemm  aalltteerraaççõõeess  eemm  ppaarrââmmeettrrooss  

hheeppááttiiccooss  oouu  rreennaaiiss  eennqquuaannttoo  qquuee  ddoosseess  ddee  22,,55  

aa  55gg  rreessuullttaamm  eemm  aallgguunnss  ddiissttúúrrbbiiooss  

ggaassttrriinntteessttiinnaaiiss44..  

EEssttuuddoo  qquuee  aavvaalliioouu  oo  eeffeeiittoo  ddoo  

rreessvveerraattrrooll  eemm  iiddoossooss,,  iiddaaddee  mmééddiiaa  

ddee  7722  aannooss,,  ccoomm  rreedduuzziiddaa  

ttoolleerrâânncciiaa  àà  gglliiccoossee  ddeemmoonnssttrroouu  

qquuee  aa  aaddmmiinniissttrraaççããoo  ddee  11  aa  22gg//ddiiaa,,  

dduurraannttee  44  sseemmaannaass,,  ddee  rreessvveerraattrrooll  

pprrooppoorrcciioonnaa  mmeellhhoorraa  nnaa  

sseennssiibbiilliiddaaddee  àà  iinnssuulliinnaa  ee  nnaa  gglliiccoossee  

ppóóss--pprraannddiiaall  eemm  iinnddiivvíídduuooss  ccoomm  

iinnttoolleerrâânncciiaa  àà  gglliiccoossee55.. 

EEssttuuddoo  qquuee  aavvaalliioouu  oo  eeffeeiittoo  ddoo  

rreessvveerraattrrooll  eemm  jjoovveennss  ee  iiddoossooss  ((3300--

7700  aannooss  ddee  iiddaaddee))  ccoomm  ddiiaabbeetteess  

ttiippoo  IIII  jjuunnttaammeennttee  àà  aaddmmiinniissttrraaççããoo  

ddee  hhiippoogglliicceemmiiaanntteess  ddeemmoonnssttrroouu  

qquuee  eessttee  ppoolliiffeennooll  mmeellhhoorraa  ooss  

ffaattoorreess  ddee  rriissccoo  ccaarrddiioovvaassccuullaarreess  ee  

ddee  ccoonnttrroollee  gglliiccêêmmiiccoo,,  ppooddeennddoo  sseerr  

uuttiilliizzaaddoo  ddee  ffoorrmmaa  eeffiiccaazz  ccoommoo  

aaddjjuuvvaannttee  nnoo  mmaanneejjoo  ddaa  ddiiaabbeetteess66.. 

EEssttuuddoo  qquuee  aavvaalliioouu  oo  eeffeeiittoo  ddaa  

ssuupplleemmeennttaaççããoo  ccrrôônniiccaa  ddee  

rreessvveerraattrrooll  eemm  jjoovveennss  ee  iiddoossooss  ((4400--

7755  aannooss  ddee  iiddaaddee))  oobbeessooss  ssaauuddáávveeiiss  

sseemm  ccoommpplliiccaaççõõeess  ddeemmoonnssttrroouu  qquuee  

oo  uussoo  ccrrôônniiccoo  ee  ddiiáárriioo  ddoo  

rreessvveerraattrrooll  pprrooppoorrcciioonnaa  eeffeeiittoo  

bbeenneeffíícciioo  nnaa  mmaannuutteennççããoo  ddaa  ffuunnççããoo  

cciirrccuullaattóórriiaa  eemm  jjoovveennss  ee  iiddoossooss  

oobbeessooss  ““ssaauuddáávveeiiss””77.. 
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Estudo avalia o efeito do resveratrol na performance da memória, conectividade funcional hipocampal e 

metabolismo da glicose em idosos saudáveis8. 

 
 

EEssttee  eessttuuddoo  ffoorrnneeccee  eevviiddêênncciiaass  qquuee  oo  rreessvveerraattrrooll  ppooddee  mmeellhhoorraarr  oo  ddeesseemmppeennhhoo  ddaa  mmeemmóórriiaa  eemm  aassssoocciiaaççããoo  ccoomm  

oo  mmeettaabboolliissmmoo  ddaa  gglliiccoossee  ee  aauummeennttoo  ddaa  ccoonneeccttiivviiddaaddee  ffuunncciioonnaall  ddoo  hhiippooccaammppoo  eemm  iiddoossooss88..  

Resultados:  

 A ingestão de resveratrol proporcionou melhora significativa sobre a capacidade de lembrar palavras comparadas ao 

grupo placebo; 

 O resveratrol proporcionou aumento significativo na conectividade funcional do hipocampo – área do cérebro 

envolvida na formação, organização e armazenamento da memória; 

 O grupo que recebeu o resveratrol apresentou declínio nos níveis de hemoglobina glicada (HbA1c), que indica um 

melhor controle de açúcar no sangue; 

 Ainda, a ingestão de resveratrol proporcionou redução do percentual de gordura e aumento dos níveis de leptina, 

hormônio que regula a quantidade de gordura e ajuda a armazená-la no corpo. 

EEssttuuddooss  &&  AAttuuaalliiddaaddeess  

 

Neste estudo, 43 indivíduos saudáveis, idade entre 50-75 anos, com excesso de peso foram submetidos ao seguinte protocolo de tratamento, durante 26 

semanas: 

Grupo 1(n=23): 

Resveratrol (200mg/dia). 

Grupo 2 (n=23): 

Placebo. 

Antes e após o período de intervenção/controle, os indivíduos foram submetidos a tarefas de memória e de neuroimagem para avaliar o volume, 
microestrutura e conectividade funcional (CF) do hipocampo, uma região chave que implica nas funções da memória. Além disso, a antropometria, glicose, 
metabolismo, inflamação, fatores neurotróficos e parâmetros vasculares foram avaliados.  

PPrrooppoossttaass  TTeerraappêêuuttiiccaass  BBaasseeaaddaass  eemm  EEvviiddêênncciiaass  CCiieennttííffiiccaass  

 
CCOOMMBBIINNAAÇÇÃÃOO  MMEELLHHOORRAA  DDAA  FFUUNNÇÇÃÃOO  CCOOGGNNIITTIIVVAA  DDEE  IIDDOOSSOOSS  

Resveratrol 100mg 

PhosfaTor* 200mg 

Vitamina B6 

Coenzima Q10 

Acido alfa lipoico 

30mg 

100mg 

40mg 

Administrar 1 capsula duas vezes ao dia, longe da ingestão de alimentos. 
 

É uma mistura de ácido fosfatídico e fosfatidilserina que pode ser utilizada para saúde 
cognitiva, redução do estresse, hipertrofia e recuperação muscular pós o exercício. 

EEssttuuddoo  ddeemmoonnssttrraa  qquuee  ooss  eeffeeiittooss  

vvaassoorrrreellaaxxaanntteess  ddoo  rreessvveerraattrrooll  pprrooppoorrcciioonnaamm  

mmeellhhoorraa  nnoo  fflluuxxoo  ssaanngguuíínneeoo  ee  ooxxiiggeennaaççããoo  

cceerreebbrraall,,  ppooddeennddoo  aatteennuuaarr  ee  bbeenneeffiicciiaarr  aa  

rreedduuççããoo  ddaa  vvaassooddiillaattaaççããoo  nnaattuurraall  rreellaacciioonnaaddaa  aaoo  

eennvveellhheecciimmeennttoo1100..  

 

EEssttuuddoo  qquuee  aavvaalliioouu  aa  iinnggeessttããoo  ddee  vviinnhhoo  

eennrriiqquueecciiddoo  ccoomm  rreessvveerraattrrooll  ee  aappeennaass  vviinnhhoo  nnaa  

ffuunnççããoo  ccooggnniittiivvaa  ddee  iiddoossooss  ddeemmoonnssttrroouu  qquuee  oo  

vviinnhhoo  eennrriiqquueecciiddoo  ccoomm  rreessvveerraattrrooll  ffooii  aassssoocciiaaddoo  aaoo  

ssiiggnniiffiiccaattiivvoo  aauummeennttoo  ddaa  ffuunnççããoo  ccooggnniittiivvaa  ddeesstteess  

iinnddiivvíídduuooss99..  

 

CCAAPPSSUULLAASS    CCOOMM  RREESSVVEERRAATTRROOLL  

Resveratrol 250mg 

Excipiente   Uma unidade 

Administrar dois tabletes ao dia, após almoço e janta. 

+ 

CCÁÁPPSSUULLAASS  DDEE  ÓÓLLEEOO  DDEE  PPEEIIXXEE  

Óleo de peixe 1g 

Administrar 3 cápsulas ao dia. 
 
Estudo que avaliou o efeito da suplementação da de óleo de peixe (ômega 3) na 
performance cognitiva e nos marcadores de risco cardiometabólicos em idosos 
saudáveis demonstrou que a ingestão do óleo melhora o desempenho cognitivo e 
reduz os triglicérides plasmáticos, glicose e pressão sanguínea sistólica11. 
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MMeeccaanniissmmoo  ddee  aaççããoo  

 

Restrição 

calórica 
Resveratrol 

Via 

insulina 
Ativação 

da SIRT-1 

p53 Apoptose 

Desacetilação do PGC-1α 

PGC-1α 

FOXOs Desacetilação histona 

Estabilidade do genoma 

Recombinação do DNA 

Glicose 

Metabolismo 

Melhora da função 

mitocondrial 
Biogênese mitocondrial 

Doença 

Metabólica 

Doença 

cardiovascular 

Desordem 

mitocondrial 

Desordens 

neuronais 

VVIIAA  DDEE  AATTIIVVAAÇÇÃÃOO  DDAA  SSIIRRTT--11  EE  AA  

IINNFFLLUUÊÊNNCCIIAA  DDOO  RREESSVVEERRAATTRROOLL  

O primeiro alvo do resveratrol é a sirtuína, classe de desacetilase dependente de nicotinamida adenina dinucleotídeo (NAD). Sete sirtuínas foram identificadas em 

mamíferos, dos quais se acredita que a SIRT-1 é a que media os efeitos benéficos sobre a saúde e longevidade causados pelo resveratrol. Um número de vias intracelulares 

são ativadas por SIRT-1. A extensão das ações do resveratrol direta ou indiretamente sobre a ativação da sirtuína ainda não está completamente elucidada. As vias 

reguladas por sirtuinas incluem gliconeogênese e glicólise no fígado, metabolismo de gordura e sobrevida das células. Dependendo do tipo celular e circunstâncias, as 

sirtuínas ativam ou reprimem os membros do grupo Forkhead Box (FOXO) de fatores de transcrição. FOXOs então ativam ou reprimem genes específicos, levando à redução 

da apoptose, aumento das atividades antioxidantes, proteção do DNA, efeitos anti-inflamatórios e modulação de vários outros mecanismos de modo a promover a saúde da 

célula, e assim do organismo. Pode ser que as sirtuínas beneficiem a sobrevivência das células pela elevação de vias de resistência de estresse em células em tempos de 

adversidade. Vários relatos recentes apresentaram provas de que as SIRT-1 interagem diretamente e desacetilam o regulador metabólico e coativador transcricional, 

coativador-1α do receptor ativador- por proliferador do peroxissoma (PGC-1α). Ao fazer isto, melhora a função mitocondrial, induz os genes mitocondriais e oxidação de 

ácidos graxos e aumenta o potencial de membrana mitocondrial2.  


